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IDADE MODERNA – O ANTIGO REGIME EUROPEU

1. Introdução

· Entre os séculos XV e XVII, estrutura-se uma nova ordem sócio-econômica, o capitalismo comercial.

· Nobreza precisa impor-se nos novos padrões econômicos

· Burguesia ainda estava longe de ser a classe social dominante, assumindo valores decadentes como a compra de títulos da nobreza.

· Burguesia só reúne meios para edificar uma ordem social à sua imagem, e com os acontecimentos da metade do séc. XVIII, como a Revolução Industrial, independência dos EUA e Revolução Francesa consolida sua posição, inaugurando a Idade Contemporânea.

· Idade Moderna, como período de transição, reforça importância do comércio e capitalização para o sistema capitalista. Em decorrência disso, surge um novo Estado, novas normas e novos valores.

2. Economia e sociedade no Antigo Regime
· Capitalismo comercial: início da expansão marítima e declínio do feudalismo.

· Exploração colonial do novo mundo propicia a ascensão da economia mercantil

· Acumulação primitiva de capitais: ampliação de riquezas nas mãos dos donos das terras e dos meios de produção

· Separação entre capital e trabalho dita evolução do capitalismo comercial.

· Burguesia prepara-se para o completo controle dos meios de produção, que se consolida com a Revolução Industrial

· Para adequar o meio rural ao capitalismo comercial, foram realizados os cercamentos na Inglaterra, com enorme contingente servil sem colocação no campo.

· Cidades: artesanato e manufaturas

· Sociedade de ordens (clero, nobreza e povo) é na prática dividida em classes – proprietários de terras (clero e nobreza), trabalhadores (servos, camponeses, assalariados...) e burguesia.

3. O Estado no Antigo Regime

· Estado moderno preserva privilégios da aristocracia feudal e abre espaço à burguesia ascendente

· Resultado da derrocada do poder universal e local e da formação das monarquias nacionais

· Estado absolutista: poder concentrado nas mãos do rei, que se aproveitava das limitações da nobreza e burguesia, que precisavam do Estado para manter seus privilégios

· Estado depende dos impostos e recursos gerados pelas atividades comerciais e manufatureiras.

· Burgueses e aristocratas tinham cargos no governo, o que contribui para geração de bens e no incremento das finanças nacionais, incentivando o lucro, expansão do mercado e exploração das colônias.

· Tributação limitava desenvolvimento do capitalismo, trazendo avanço às idéias liberais, que levaram às revoluções burguesas e queda do Estado absolutista.

4. Mercantilismo

· Conjunto de medidas variadas, tomadas por Estados modernos, visando à obtenção de recursos e riquezas necessários à manutenção do poder.

· Exemplos: exploração colonial, obtenção de metais preciosos, atividades marítima e comercial, produção manufatureira.

· Princípios comuns: metalismo (riqueza=quantidade de metais), balança comercial favorável e protecionismo.

4.1. Mercantilismo no século XVI

· Países Ibéricos comandam transformações econômicas e expansão ultramarina

· Pacto colonial, com o monopólio do comércio.

· Efeitos negativos: desestimula agricultura e manufaturas, tornando Espanha dependente de importações; aumento dos preços pela abundância de moeda, favorecendo burguesia de países produtores.

4.2. Mercantilismo nos séculos XVII e XVIII

· No século XVI, França e Inglaterra criam medidas protecionistas e subvenções às manufaturas, liderando economias européias nos séculos seguintes

· França: Estado incentivou produção (artigos de luxo, manufaturas reais), comércio e construção naval

· Inglaterra: construção naval, proibindo estrangeiros de realizar transporte de produtos, impedindo evasão de divisas (Atos de Navegação). Houve também estímulo à produção e atividades financeiras, com a criação de companhias de comércio

· 1668-69 – Revolução Gloriosa – Monarquia parlamentar, fortalecendo burguesia e desenvolvimento do capitalismo inglês

· França: instituições são obstáculo ao crescimento

· Críticas à política intervencionista do Estado absolutista

· Burguesia ascendente repudia componentes não-capitalistas do período, referindo-se à estrutura social, econômica, política e cultural dessa época como Antigo Regime

· Surgem princípios econômicos antimercantilistas, como a fisiocracia e liberalismo econômico

